
referindo-se a 1788 ou 89)' pósse I de S. Paulo em 1844, e corneçan- dictame do Alvará os ia mansa Aos vidte e tres annos, quando só E t d dr F Oh
".

de poucos annos (como '�té 1':.0 do em )840, como de.du�o da e paulatinamente sujeitando: e' entã? lhe ��rria a vida, que tão re- S ra '� ,e, erro.!' opIm
,

t h 1 I) Falla da mesma Província em donde os Paranaenses segundo
pleta: lhe fora dos maI� fundos de�-

mesmo rec O se uec ara e que ," "

,

,-' gostos, quaQ?o na mais viva mspi- Sabemos, em v:irtude' de

por certo não vem de tempos 1841: posse, que se reforça com �Iz_a Falla transcrípta, os repel- raçao preludiava a gloria de um 1'1;1-'
'

Tendo 'de, passar esta folha, anteriores á dissidencia . (ou (I a allegação.das despesas, feitas lirãc.causando os desastres.que turo litterario, grandioso e brilhan- eomrnunicação te I eg rap hib'a�

em todo' o correr d;� presente que foi) do Rio grande doSulem pelos cofres da Província de S, as diversas Falias de'S. Paulo te, Casimiro de Abreu baixou, ao que as duas turmas de.'en'ge-

que a Província de Santa Catha- Paulo ou da do Paraná, que ain- nos teem feito saber tUIl1UI9' deixando immersos na dôr, nheiros encarregadas dós tra-

anno, por varias reforrnas, e d d .. f'
.

" sua mi:.L,e desolada, seus' all1Igo� es- b II 1"
< ..

rina teve de, tomar) como todo o a quan o não tossem eitas a Sou, Sr. Redactor. trernecidos e um mundo de admira- a lOS pre immares da estrada

para fíear regularisado, na Imperio, e de ser parte, como des'pei.to das disposições da Lei'
' dores. d,e ferro do «(,Cbopim); na zona

. , 1 I t d I
- Seu Venerador E S

'

parte relativa ao lapso de tempo hmitrophe; posse, qUê assim (e ImI es, e as rec �maçoes)
,CHUTEL. do sul, atravessaram o rio

das assíg 't egi tI'O dos
não pôde ter começado senão qEue devpe suppor-se DfeltaS P1elOs G. S. S. «Uruguay» e barra do riQ,:;.Pei.-

na uras, o r IS 'quando em luta nos seos limites x.mos residente e eputar o de Desterro.d.de Outubro delSêô. O crime do Rio Vermelho xe» , contlnuando os estuüos

nomes dos cidadãos que nos austraes e' adjacentes povoa- Santa Cat.har!na, não;.·�e par.e, ,definitivos da estrada de,\Ieitó

h t
_ ções, inclusive a mesma Villa ce, poderia ter outro effeitoalém P. S. Agradeço ao Sr. A as R h

,. d S M'
'

onram com a sua pro ecçao, de Lages, a Provincia de Santa do direito a indernnisação. obsequiosas expressões, com egressou, ontem, a noite, e anta ana Itavarê. ;'t

resolvemos proceder á cobrança Catharina mal podia attender ou Refere-se o trecho copiado na que me honra; oxalá outros res- o cidadão Delegado de Policia' Vêmos, assim,- com' o maíbr

de todas as assignaturas até 31 presumi!', que nos seos limites l:ninha _Pl'eeedente) eI? um §o a pendendo ao seu reclamo lhe d'esta capital da diligencia que prazer, que essa grande: em-

, .; septentrionaes se praticavão intenção, e logo depois em outro deem mais bem merecido moti- fez á Ireguezia do Bio Verme- presa vai tendo a mais? bella

de, Dezembro proximo, com o actos, que mais tarde serião al- a letra do AIvará de 1820, tendo- vo, e nos ajudem. lho, motivada pelo homicídio realidade. ,r'

preciso desconto, porém, dos l,egad.os como posse superior se, poréI?, a Falia b�seado em ��..-�_ perpetrado par Luiz Barcellos Com rasão, pois, 'ôs::,�nge ..

. ,

C
"

' as LeIS, que lhe havião marcado uma copia deste ommissa, como na pessôa de seu tio e compa- nheiros encarregados do;,refe-

mezes que ja: oram pagos a an-
e restituido os seos limites pri- já mostrei, nada devo dizer. T'ele{1ramm' dre Francisco Antonio €los San- rido trecho d'aquella e,stl',áda,.

terior e á presente direcção. mordiaes: actos que pela maior Hfi também, nesse §� da inien- " M

'

, ,,', as tos, maior de 60 annos. dirigem sinceras ,saudaçóes\a

Esperando que não deixarão parte derivão da incerteza, inhe- ,çâo. nalisado pelas expressões , L Aquella auctoridade proce- este Estado.
..", "

..

rente às lutas civis) em que in- «deixando os Colonos de Lages
de continuar a dispensar-nos o dividuos se achàrão nas-povoa- «tranquillos e seguros âprovei- Serviço da «Gazeta do Sul»

deu a rigoroso inquerito na

seu valioso auxilio, cumpre-nos çõés e que por isso se embrenhá- «tando suas terras» b�m como
' dita, localidade, a que assis- MAGIS'TRA:rU. 'RA ",',

c' tif d d o r5,(J e terão encontrar isso que no parenthese «proveitoso em-
RW; 28 tio o réo, que f(Ii tambem in- r

� sd IeJn
I I.c,ar a dt? 0tS que ? 1. eham{lrão-novos descobl:i,men- t"hbor_a à Pdrovinlt�ia d>.:e dsantta hca- Chegou hontem de tel'l'ogad?, �egando .em parte o Foi nomeado desem.bàtga�or

e anelro em taU e as asslgna- tos-nos terrenos, onde o Ja dito. arma» o u Imu ':30 o rec o) -" facto '. cl'lmll1�so. Disse, o me�'- da l'elação de Goyaz o juf� de

turas poderão ser tomadas' em Conde de Bobaclella, J�sé P�ris um n.�o sei que, pouco l�songei- Londres, uma torpedeIra mo reo ter tido uma questao
I direito Francisco Machado Pe-

.

I
.

e por certo antes e depOIS mUltos 1'0 a Lageanos e .0atharmenses; bl'aZI'�eI'ra com o fallecl'do no dl'a 16 do! d
'

qua quer epocha, mas termll13.- outros tinhão passado ou residi- mas como seja só maneira de ," 1 ,

' roza.

rão' se!!!.pre com os mezes de do; clescobrim�n�os, que cemo exp::ess�o; s;em imp�Ttar accu-I
'_

corrente; e que <.apenas lhe de-; . F?rão removidos os juizes de

novos commumcarão, não a La- 'saçao, hqlIto-me aqUI. ;

ra u�s tapasl>, contestando os dIreIto Àrgem r.o Martiniano da

Março, Junho; �etembro'0u Oe-
ges., então em estado anormal)

- Não posso tambem attingir ao FOI nomeado desem- depolmeutos das testemunhas, Cunha GaIvão da comarca' de

zembl'o, segundo o praso esta- o,u à Pro�incia de Sa!lta C<l:tha- que. importe para � questão 'de bargador' da Relacão de
na parte em que affir:ma va ter i Cangussú, rio'Rio- Gr.�,nde do

belecido para cada uma. nna) entao em luta Immedlata, lImites a expressa0 - Campos ' • elle dado um ponta-p� nabJc-! Norte, para a de.Lo'r�llà, em S.

mas à Provincial''de S. Pa:.!lo, proprios para criação-colIoca- Pernambuco o Juiz de �� do estemago d� dItO Fl;a�� !P�mlo, José Gabr'iel· Marcondes

então em estado normal, que os da quasi em contra-posiçãO de D' 't F
'

.

D
' C.lSCO_Santos, de cUJo ponta-pe. : ,Rodovalho da de Franca, em

Quaesqller negocios com a acolheo e,protegeo, c'(.ilmo se vê Colonos de Lages; hoje Cida- IreI o ranClSCO OmIn� suppoe-se, resultou a morte S. Paulo. par'a a de Palma em

direc'ção ôa GAZETA devem ser
das FalIas d9 seos EX,mo. Presi- dãO's', c�mQ q�-aesqUeI" outras; a gos RÍbetro�Vtanffa,

-

-d'aquclle cidadão. I Goyaz.·
, ,,'

"

dentes) e modernamente das dos quem nao creIO vedada ,a Cl'la-,-,
I

tratados, das 9 horas ás 101/2. Ex.mos Pr.esident,es da do Para- ção de g3dos; a qual ellesjà'
O réo apresentou-se e,sponta- I

Foi nomeado ,juiz de direito

da manhã e das 4- ás {} da t1\r- ná, que a substituio em 1853, p.elamaior parte se de.dicão; as- F' d
neamenté á auctoridade, - né-, da comarca da França o bacha:-

certamente com toda a boa fé, sIm contentem-se osleItorescom .oI nomea O Juiz de g·ando haver-se occultado. I reI João Antunes de AraUjo Pi-

de. mas de maneira tal que não apa- a minha confissão. L 'Direito da c�pital de-Goy- Oos depoime�tos verifica-,.&e
1 nheiro.

' .

.

ga inteiramente vislumbres da- Tracta taInbema Fal'la de pro- D P a que q questão teve por origelll. , ,
'

Oa originaes extensos, de que!les «ciumes jà» (em 1788) por limites de conveniencia en - az O r, {3 1'0 de AIbu -

rixas antigas entre o réo e o Acham-se nesta capiLahsin- .

qualquer natureza (fm :sejam,
«suscitarios de se unira Villa de tre as duas Provincias, mas e querque Aut1'an, assassinado, bem C�Hno que nD dos €Ia florescente' c,iâadé' <\e

Lages ao territorio e jUl'isdie- posto que incidentemente venha dia 15, o réo mandára um filh,o, "I Lages, os dis,tinctos, cidadlh\s

acceitam-sc somente até, ao ção de Santa Catharina, como eu a tractar d'elles em relação

...�

fôra out1�'ora, como diz M,r Pi- aos interesses geraes do Imr;e-
menor couduzir um carro cal'- ii João de Castro Nunes, José'Ati,':'

meio dia. 'Si vierem depois des-
1- COllfil'ln'O' O mell tl'ltI' I'eaado d d' I' t gusto d A d OI P

'.

',_
.

ZarlI'G (doc.cit.) escrevenclo:quasi rio na paz e para a guerra) e "

'- t:,' e man lOca pe as el'-': ,e rru, a, . avo, ermra

sa hora, so serao publIcados na, contemporaneamente ao trans- talvez aos locaes, conJo o meu mo.telegramnla relativa ..
ras de Fr�nci?co Santos, qual�-, i d9� A�jos, José ,Di�l de Azf\IJÍ':

flllha subsoquente á,do dia se- ,c.ripto Alvarà de 1820, e assim fim prindpal he desviar desta, "

do, antel'll)rmente, e por queI-'i bUJa Cld(jde e AntOnIO Martins

•

v, tendo, em vista, como �ste, a a aceusação de injustiça que mente ao facto do morro, xa do mesmo Santos, fôra 'Ínti.!' CaSsão de Carvalho.
'

gUlnte. Provizão de 1749, que lhe déra lhe -hê feita, posponho as mi-, de Santa Thereza,
. 'm.a�o pelo 'in_spector �o. quú-: Bem vin.dos.

por limites oRio negro e o Iguas- nhas observações. ,

',. tClrao para nao se utllIsar da

Os ol'iginaes de poucos clize- su;descóbrimentos,julgados no-
"

Se b�m que) pélo motivo j.à De provenIencla des-, passagem aberta n'as ditas' ter� H,A JUI,ZES EM BE',RL'I,'M
.

'_. .
vos, como a, de outros de que dIto, nao traete lia Falia relatI- 'd

ft I'

res serBO recebidos somente ate, 'em sua Fal'la de ]844 tracta o \éamente ao Alvarà, tratarei COnheCI a, cahem cedulas raso Grande e.scandalo'ern Berlim:

ás 5 'horas da tar.de. Ex. mo Pfesidente de S: Paulo, deste na Slla integra. Não he da- e -moedas brazileiras Santos fez voltar o c�rro, e O director de um théàtroC; of-

C�ljOS artigos-Campos dê: Pae- do attribuir à Lei ign0raI1Gia das , _

'

,

Barcellos dec:lal'Ou. ao saher do, fendido por um artiO'o d-e. um cri-

qlJerê e o da Cathequese-, pu precedentes: cwnsequentemente ,Grande l11ultIdao per- OCCOl'l'ido, que no dia seguinte
I tico ne arte, eSfI�E!v}U a, �:"�ste

folgaria de trahscl'ever� se as o Alvarà de 1820teve em vistaa
. "1,' d elle mesmo seria o conductor! uma carta if)juriosa, recehé,d�o

colurnnas do Mensageiro-o com· Provisão' de 1749, que marcou ma_necu agg omera a no do dito carro, e que si Santos em re�p�sta al�imias 'bofeLid'â�;'

,portassem) �nas de que sempre limites a Sa!1ta C�tharina, e a :local. As autoridades per· impedisse a passagem, não i'ol- O JUI� arbItral d,oC'umentou
-

ACERCA DA PROVINCIA transcreV,erel algumas phrases subsequentemvasao d'elIes pela 1
'

. , po� escnpto a� bo� tad

«Campos do paequerê, ao me- sU!reição de facto da Villa e correm o ogaI:, tomando
tana a casa, muito embora elle ,.,,"

'

.,
� ,e ;as. ',;

DE
�

Bal'cel:üs fosse parar em uma
E'tudo eseaacabaedo: .. ao que

«nos e ct:lrto, que nas margens Termo de La�es à Provincia de providencias Fõram ef- cadêa. parec�...

(do Ubahy observão-se claros S, Paulo; ObVIOU a essa invasã'o
d
:' ,

HaJUlzês,em-Bel'lIm !. .. '�,",:

«signaes ... vestigios ... bem cIa- �(IlãO unindo, mas) reunindo ao fectua as dIversas prI-' NO.dia seguinte, 16,Barcellos

"pa e formalmente Teve:lão ter Governo da CapitaNia de Santa sõe� (*)
realisou a sua ameaça, assas-

-:'

,JosÉ G0NÇALVES DOS S·. SILVA. «�m algum, temro penetrado a Catharina todo o Termo da Villa
.

'. sinando· Sanlos. (.'asame:rto civil

«civilisação no interior desses de Lages) que comprehendião (CORRESPONDENTE.)
,

'"

",,:

«sertões hoje desconhecidos» terras l'egadas (não por ribei-
A auctoridade local DI'ocedeu Casourse hontem o êida-

«homens estranhos e suspeitos rões ,ou synonymos) mas) por
(') Esta, pois, confirmada a noti- a auto de 'corpo de dêlicto em dão Francisco A,ntQnio da Lu'"

cia, que tuntos inCl'edulos encon- F
.

S t
.

d
' ,

..

«(que, a pretexto da proximidade muitos 1'ios, e occupados por t�ou, cOJltil�üando o grande myste-
ran01SCO an OS, eontlllGan O comClaudialia Roza'de'jesus: '

«do;:; Indios se armassem) e de- malfazejos selvagens) que era rIO,
livre Luiz Barcellos' até ser

. .

,Testemunharam o acto' os

«pOIS pratIcarem algum attenta- preciso se sujeitassem ou se, re- pronunciado.

«do, não estando ainda de todo tirassem para os Colonos se i,LBUM
cidadãos I" Tenente Fr-Nncisco

«destruidos os genr.ens da des- aproveitarem dellas. Se os Lei- t:",.
Agostinho oe Souza e Mello e C.'a;-'

d d 1839 T
.

t 1 t
.

:l'
ParlO pOl'to das «(Torres�> se-

0'1' em e. »... n.s es. e a- ores conSIe erareI_n quaes POdIão " pitão de mar e g'uerra Xin\e'n'es
«mentavelS occorrenC18S tlverão ser essas terras regad:J.s de

'i\ xv guio hontcm o vapor. •EI-Vici- Pitada.
",' ,; l!,_

(<logar em a nascente Poyoaç.ão muitos rios, onde 1.0 se devião, CASIMl�o DE ABREU 1J0., levando a selÍ bordo a com-

«do Campo de Palma ... »; pósse, sujeitar (q' de certo não erão as
l-

.

d d" "d h cl V'II b b'
' Ao contemp,!�r o teu busto, miss,ão de enbQ'Bnheiro� enca_rre-

am a lr61, que so po e (} amar- a 1 a e su ur lOS, que enes O' bardo do '�elltilIlento,
'

se mansa e pacifica porque não não occupavão) ou 2,0 donJe se Qlle lllorrestrJ1\quul arbusto gada das obras d'aquelle porto.

houve recurso
..

&o Poder judiei· devião retirar esses selvagens Ao sôpro d'l)�I'rivel vento;
al) pois que àe certo não o foi, éque-por certo erão áquelles que Ao cont,empri�l' a grandeza
lJem é, avisLa'do respectivo arti- elIes occ\;.pavão) tacilmente Do teu ct'ane'Q: de vole�o,

go das Fallas do Ex.�o Presiden- 'concordarão comigo que todo o Deixo-te está ;singeleza:

te de Santa Catharina em 1842 município ou Termo Linha por
Ulli ponto d'�lCClall1ação!

e 1844, que se refere a corres- limites os de Santa Cathariúa ' ,�

,

VIRGILIO VARZEA,

pondeneia havida, ou antes en- marcados pela Provisão de ".�....._

vi�da €,l�ãO correspondida; tenClo 1749) e conseguintemente que o nOl�e.do;ill\��tre Poeta Brazilei-

a mvasao dos Campos de Pal- essal'l terras são esses Campos �o, CaSllIJlrO JoseMarques de Abr:eu,

as rdo reI ,- d' d' p. I d S J
- I

e da lllaIS -triste sa�ldade para

mI, açao com a esol- . e a mas e e . oao onde aquelles que prezam as D"lorias Pa-

demde 1839) comolda cito Fana Santa Catharina segundo o 1." trias.
b

p "
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ANN,O II ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTERRO, 29 DE JULHO DE 1891 N, '30

Tiragem 9�)Q exemplares

EXPEDIENTE

.

Cartas

SANTA CATHAltlNA
POR

Cj\RTfo N. 5'
Sr. Redactor.

- Não"'Sei como se p'ossa bem
chamar posse e d'e m.ais mansa
'e pacifica a dos campos de Pal­

m:;t e de S. João proprios para
criação, qUE; ha poucos annos

forão descobertos (como diz o

trecho da Falla de 1854 ,trans-

,cripto naminha carta n.
o 4 pu­

blicada no seu n.
c 108) estenden­

do os effeitos dessa pósse (de

que jà tractei na minha,2.a car­

ta) ao dominio Provincial. de
,

Santa. Catharina; fundadu este

na tr.anscripta ProvisãÓ de 1749,
que a creou e lhe definio os 'li­

mites p�lo Rio n'egro e Igu&s:;;ú,
e no 'Alvará de 1820, que lhes

tez restituir, depois destes: lhe

terem stdo da primeira vez se­

melhantementB invadidos (V .M.
r

pizarro cit, Tom-. 9, pag, 315,

Chegou hontem da capital
fedel�al o paquete (dHo de Ja-

PA�RE Gl1iUNO�'
O abbade Jean Lapoumére

antigo coadjuctor 'da párOélli�
tle·S. Sdlpicio, em Pal'is, aeába
de ser condemnádo a 2 anhos',
de prisão, 100 frlocos de multa
e 5 annos d�. d'estel'Tó, por; cri­
mes ?e gat.uUlces e infalitieid'io.

Ehs� SImon, sua amante é
cumplIce, foi condemnada a ts
mezes de prisão e 50 francos de,
multa.

via,gem para o sul, ,após a in­

dispensavel demQra: em nosso

porto.

" neiron �

Seguio hontem me:;mo suá

j, ,

,

I
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I' Art. 7° -No edital de convocação A New-Tork Lire I nsurance i 'Poder J'udiciario ao Piauh'l annos a familia augmenta 1 SECÇÃO RETRIBUIDAde que .trata a 2' parte do, art. �.o do
,

'

(�apenas.) de tres filhos I'1 decreto n. 511, e que sera publicado '. . . _

' .

I -----pelo menos 20 dias antes do marca- Foram chamados aos tribu- Segundo a constítutção desse Por, sua vez morreu a sagun-] Os Focos das Febres -Em q iasiI elo para a ele ição , se declarar.á 010-1 naes, em Nova-York, pela com- estado promulgada a '27 de da esposa ficando o viuvo com I todas I l'd d
.

\gardareuniãodasmezasel�ltoraes:'panhia New-y(J)�k Lite Insu-. r " 'lt' d •. di -'90 Iilh '-", d 32 '_1
ocas ocau a es,porpoucoque la-

a numero de nomes que o eleitor de-, "., ,I' " I�Ul,O U m.lD,. O po er JU �cla .. 1 OS vi VOS, OS naSOI ja pantanos ou aguas estagnadas, osverá incluir na cedula para membros rance os. r edactoi es do J ornal no e constltuldo por uui tribu - dos .d Ih ( t 3 0) s pe rin New YOJ�1, Times por crime ele ". . .,

.

.

'

germens das febres existem em per-
os conse o� ar.

" e, u �,.. I..."". . nal de justiça, unzes de direito Pera terceira vez casa-se o. .�eI_lde:rtemumcipaes e na cédula para lOJ una e calumnia. A companhia ,."

r' � " 'l '

" manencia. Em �odos os chJllas quen-JUizes de paz. (art',4.o) , Neto York Life reclama um mi- e jUlze.s c IS IlC aes.
_ v�lenta americano e com uma

tes, ou na estação de calor em todosArt. a- Oada eleitor votará com
II

-

d '1 11< de ind
.

- O tribunal compoe-se de 5 viuva, e esta, em dez annos,duas cedulas, sendo uma para mern- 1ao e d O ars. e in: �ml1lsayao.
, o _ I' ..' _' "

os paizes, estes maus genios pullu-bros do conselho e superíntenden- O New York Times fOI um desembargadores, :ll"ldos de� da-lhe nove filhos.
,. Iam com dupla intensidade. No cur-te rnunicipaes e outra para Juizes dos jornaes que com o Worlcl tro os JUIzes de direito que tI- .Talvez esse ente prollfíco con-

80 d .

t d f bd p" '. , ',' d 'f' ' e quasi . o as as e res, os me-e azo

1 las voa b também de Nova-York, publica- verem mais e 12 annos da or- ttnuasse o curso das suas faça- di os it 'N- h
§ 1 ° - As cet u as para, mem ros

, ti" f·· I ", d ".
"

d
. d-

.

.•
..

, " "
'. I IC

.
recei am a quma, ao con e-dos conselhqs e super-intendente rarn os e egr ammas a sos "o ma os e mais e 4· e exercicio nhas uenencas S1.., o mez pas- -

't-conterão tantos nomes' quantos 1'0- bre o Sr. Demetrio Ribeiro, na magfstratura, dentre os ci- sado �ma locomot iva não o es-
cemos praparaç�o ao pura e ao

rem o� memb,ros da corp?raç�LO qUal!do. este ,fO! .

ministro da dadãos graduados em direito mauasse.
'

mesmo tempo tão commoda de se
(art. 3 ) e o nome de um cidadão Azricultura notlcias falsas que d t, r I ber , t r

" tomar, como (lejam as pérolas depara o cargo de superintendente e ';' . .'. ,_ _ 'e no av 8 sa 81 8 I epu açao, Deixa 24, fi I hos vi vos dos lfl
lf + d hl h d dlevarão o rotulo-Pal'a membros produziram Impre,::;sa? ta? des-

que possuirem as condições de que lho deram as tres caras
su ato, e e 01' y rato, e brornhy-

e superintenâente municipaes de ..... favorável, entre nos, a seriedade elegibilidade pa 'a o senado- na- drato, de valerianato de Quinina do.

§ 2°, - As ceduias para juizes de d'aquellas folhas. ,e, (, ' 1 (c metad �S.
.

Dor Clertan, approvadas pela Acade-Paz conterão quatro nomes e terão ' cíoúal.
, -Um hurra pelo «vankee !»d J mia deMedicina de Pariz.o .rot�lo:- Pam Juizes de paz o

Os juizos de direito serão uo-âistricto de..... Foi assignado no dia 18 do' d d t d t �,,' § 30. -Tanto umas ?omo ,as outras mea os. en. Te �s •

rJU ore:" ou
ceclulas poderã') �er Impl'essas._ corrente o decreto reformando o bachareIS em du'elto que tlve-

Ar�. 9? --Terdll111lada ,a votaçao_!. e c1'rurgI'a-o de 2.'" classe dt" al'mu- rem ,exercido cargo de jllstiçad'epols de proce er-se a separaçao t' .

.' ,

o Vice-Governador do Estado, das cedulas, serão primeirau�ente '. d
OU advo'�acla durante 4- annos

felldo em vista o disposto no artigo apuradas as que contiver,em rotulo ela, DI'. FranCISCO Borges a
pelo menos.6.° (la Constituição do Estado, e, de para membros ,e supperllltendente S'l va A ': - f' ,

.

conformidade com a autorisação dos conselilOs municipaes e depois 1.. nO�eaçdO \.>e ar� pOI melO

que llH� foi coni'erida peiu Cdngresse. <\s de juizes de paz. . d'uma lIsta orgamzada peloRepresentativo, em sess'ão de 13 d� Art. 10.- Os pro�estos que for2m. Foi promovido a contra-al- tribunal de justiça, contendo 5J ho proximo finclo apresentados relativamente ao pre- "

'el d
"

"

.,' "

un '

" cessoeleitoralf\erãO,depoisdepreen-/muante gla ua.o oCllUlgwoJnomesDecreta: (,

cbid�� as for�lalitlaries do artig;o 45 i de 1. a classe ca,p' tão de
.

mar e! �s juizes districtaes não p�'o-Artigo l°. �No dia 30 �l? :Ag\')sto do Citado dec[e�o n. 511, �emettld�s I guerra Dr. LUIZ CarneIro da r ferlrão de�pacho' de que .caibaproximo futuro se procedera, em to- ao conselho de 1l1tendencla ll1UnICI- I
.

_ ,
'

do o· Estado, á eleição de 'membros pai encal'rertailb aa :::,plll'aç�w gel'íl!.'1
Rocha.

, aggravo, e serao nomeados den-
e superintendente� ,dos conselhos . Art. 'll.-"Aos conselho-; de inten-·. ire os doutores ou bachare.ismunicipaes e de JU,lzes de paz do.s çlencia !n�1l1icip\l1 cOI1\'pete fazerem a .

Foi dispensado o pessoal d:1 que tiverem um anno de pra- Oz'onédist.rictos, para servl!,e,!n no q�atrl- apllraça.o geral dos votos, dentro de

'1
. , _ .'

.

.,ennio que deve pl'inClplar no cita 1°. trintá dias, contados do da eleição, delegaCIa das medlçoes de ler- t10a de fóro. PIuvlOmelro
da Janeiro de lS92. pelas c.opias das.act:l.s que Ih!" forem 'ras do estado do Amazonas. Est �o do CéoArt: '2°. -Ter'ão o direito, de v,oto remettldas pelas mesas eleltoraes, I DIHEITO DE VOTO

a,
todos os cidádãos qualificados elelto- e e!,pedirem diplomas ao,s, l11emb�os .. (1) Cirrusres, de conformidade ,com os !=>e- elel.tos para os co.n�elho�, aos

SU-1'
O O'ovel'110 chileno comprou A camal'a dos communs na (2) Cirrus,cretos ns. 200 A de 8 de Fevereiro, perltltendes e aos JUizes de paz, ""

r I t b d "t277 D e 277 E de Março .d(� I�92, e os ,Paragl'apho unico. --:-Os dip!on�as por dous e meio milhões de ng ex erra aca a e rejel :u,por (3) Cirruscompre.hendidQs nas cltsposlçoes do constarão de uma copia authentlCa' ,78 votos contra' 52, o (,bil'l,)
Decreto n. 648 de 9 de Agosto do da acta da apuração dos votos ti- francos o vapor italiano AQUlLA concedendo ás mulheres o eli- ��������!'!!'!'!!'!'!!'''!''!'''!�
mesmo anno. rada ou subscripta pelo secretario

I
'

'tdtO' EC' LA RAÇO- ES'Art.3o.,..Oonformeodispostono art. do conselho de intendenci'a e as- e vae arma -.o em guerra. reIO e vo o.
.

'

6S §§ 1< 0'2° da Constituição do Es- signada pelos\membl'os Lle6te.
-------

----..--------
------

tado, e de accôrdo corrt o, recensea- Estes diplomas ;serão ilcompanha-I Banco UnI' aAo {Ie S
.

Pa J"mentodapopulaçãoa que se proce- d?sd�olficio�peI9squae.s se con- Foram-suspensCls em Monte- TresThiulherese41 Filhos 6

',(.
'

I, •
I lI· Ode�1 nú dia31 de Di'zembro,d? ,anno vldarelo os cILlad<1os e!eJtos mem-I vidéo as quarentenas para as ,._

proximo findo, cada ll1Ul1lClplO do bros do conselho, superllltenrlente e .',.. Aqui temos a noticia, c'lrta-,Estado elegerá o seguin�e numero juizes de paz a fazerem a pl'omessa i procedenclas do RlO de janeIro.
de membros aos respectivos conse- do art. 96 da Constituição do Esta� I' da em folha scientifica, da
lh.os municipaes"

"

do e. tornarem posse no dia Iode morte de um norte-americanocaPi-t�.Uª" s. Jose 14, s, �lg!1eI6, Janeiro ,perante o conselho de in-, CHILE que, infelizmente, üão viveuTijucas 9, S. Bento 5, JOlnvllle 7, tendencla, .

I . - .,

'd ó·'· d''Paraty 5, S. Francisco 5, Itajahy?; Art. 12.- Para os trabalhos eleito- A sItuaçao dn Chile pelOra e entre n s, pOIS, meIa duzla e
Blumenatl. 13, Brusque '5, Camb0rl� l'aes poderão servil' .os livros exis-, dia a dia. Não. cessam as chu vas colonos do porte desse heróe Juros:5 Laguna 8 Tubar'ã.o 11, Ararangna tentes nas secretarias dos conse-

,

.

d
.

d
.

, .

t d t- d B I
.

li 10 -021/19" 95' Lacres 7 'CUl'ytibanos 5, Oampos lhos de i:J.tendencias IDunicipaes or- torrenClaes, pro llZll� o Il1liU-

Pov,oilna
o o o ser ao o ra- Pagos no semestre • . • '. 1-/ :n {/J' liNoYó� 5, lhlaruJ;ty 5, <!aropaba 5, ganisados de conformidade com o dações 'espantosas, 'CUjaS conse- zil. Menos: qll,cpassa. ao seguinteJaguaruna 5, c S, Joaquim da Costa decreto n. 511 de 23 de. Junho de quenclas deploraveis riao po- Casado em 184-0, o «yankee�)' semestre. -. . • 82:8628,1'60S rra5 lS90.,

" ri t d I 't' "8eArt. '40 -Cada districto elegel:á Art. 13.- As designações ele que dem �equer ser mW'lrallas por eve e Shla egl Ima esoosa '1 '

-------:-
quatro juiz:s de paz para o quatrl- tra�a o ad.;3 do de�reto,çitado, no um serviço regulai' de ::lssisten- filhos, em oito annos: em dous Commissões: pagas'. . . • . • '. '.ennio. servll1(!o cada um pelo ten:�"po a�'tJgo anterlOr, se_l'�o feitas

.

vlllt(� cia i'npossivel diante dos apres- partos dous gemeos, e e,m qua-I Gastos geraes, livr,)s e objectos de é,scriptor.io,de um anno, na ordem -da _yotaçao, dias antes' da elelç<w, publtcadas ,L. .

"

IArt. 5°. -As eleições semo feitas por edital e communicadas por of- tos belhcos que tomam todos os tro partos t,res filhos. �o setimo �espez'as da emissão, alugueis, e a\'a-de conformidade comos decretos ns. p.cio aosnomeados. ,cidadãos validos; que são a uni- parto deu a luz um filho «só I) , hações • • . , •511 de 24 de Junho, 648 e 663 de 9 e Art. 14. - Revogam-se as dISPO-, -

d l' t I t b Ih d f I I I t
.

14 de Agosto, S02 de 4 de Outubro e sições em contrario. ca preOCCUplçaO O gO\ el no.. fC' r�olTeu enc o ra a a o'su - Im pressão etras lypO ecanas • . . . .

1-189 de 20 d.e DezemQro, todos do 'Dado no palácio do governo do As popu·ações innundadas lClentemente 'pal'a O p'JVoamen-' Vencimentos da directori<1, pesso:ll da matriz.anIlO proxil�10 findo, com as altera- E,stado de Santa Catharina, ao� 27 ou morrem miserav_elmcnte, ou to da União " ! -

agencias, fisc::\es do governo e enge-çõ�s, estatUldas no presente decre- dl'�S do mez de ,Julho de 1891,3 da
fi d' 1 '

It T' , d" f t' I I
.

. .

Republica.- .. GustavoRichal'd.. cam re uztaas a u. Ima penn-.I les .mezes epols, o 111 a 1-, n leIrOS . . .tO�rt. 60. -As eleições serão 'fei- ria,sem abrigo e sem pão. gavel nuvo casa outra vez e,' Juros de empre!>timus . .�as: .•. As communicaçó(�3' tornam- .dous annos seguidos, a segun-; JllI'OS de letras hypothecarias em cií'culação',1°. -Por dlstrlCto de paz" qual- ,

d d'quer ql1esejaonumero'cle elel�ore�, Constava no Rio ter sido as- se cada vez mais embaraçosas. o esposa' a-lhe um filho, mas Imposto do 2.° dividendo
comtanto que .esse numero nao ex- sigoado O de'creto dG nomeação O serviço telegrarl1Íco mesmo am c!nco annos consecutivos Lucl'üs liquidos 728:6748284-. assimcégo� � :��'secçõús de distric�os de do Sr. cOl'on�l Ignacio Alves está sujeito a tal vígilancia, que dá-lhe 10 filhos, dous em cada '

distl'ibuídos:
paz qqando o numero de eleitores Correia Carneiro, para o cargo dentro em pouco talvez só se

I
p.:nto. Fundo de reconstituição. .quahficados exc�de_r. d_e 250, com de intendente da Illul1icipalida- pel:mittam os telegramm�s offi- Passa�()s esses cinco annos ha

,

runtlo de reserva. . .. 'tanto que cadasecçaofi<10 tenha me-
de d'aquella capital. ciaes. um penodo ele cal!na e �m tres I 2. ° dividendo, a saber: por 6 mezes sobre anos de 50 .eleitores.

I.���������!,!!,����������������������������������������� antiga emissão e 3 mcze�sobre a nova.

M
,lume no fogão. Mas·toda a f'ogúeil'a culpavel como imprudente dar-lhe

i
t[bulo, subi para ella, só. Ser'vir- emissão e 9 % ao ,anuo do capital rea-FO L H ET I (31) deixa cinzas,. por mais pequena que seguimento..

.

i me�hia de .dist�acç'�lO guiar: o ex:r-, I . lisado e int.egl'illi�ado. • .seja, e a presença d'estas no fogão Por fim de contas, de qualquer I CICIO ph!SICO acalma _sempre as

111-! Porcentagem da dIrectorIa.. . .vasio não dal'ia logar a supposi- modo que ella encarasse o meu ar- qmetaçoes moraes. Transferidos para Lucl'OS suspensosções? ..�Nunca se aniquilla um objec- rependil!lentu, polÍco me importa.., Fazia um tempo soberbo. Os pra-
to qualquer sem que haja absoluta va'l Uma mulher, e prineipalll1ente 'I

dos e os bosques, �ivificados pelo
,necessidade de o fazer 1.... sendo casada, por muito apaixona- orvalho, resplandeCIam ao sol; os C R E DI TO

Gastei cinco minutos a apanhar ela, ou por lnuito ma que seja, vê- passaros cantavam nas sarças, e os

I
Juros recebidos:

as cinzas até ao ultimo átomo ... até se obrigada, sen�LO a perdi)�l', pelo cavallos d:l c:;tl'ruage�n S,Olt���lO r�ll- Da �ecç�o commlerc�a� . . . 516:328$286
ao ultimo' vestigio, e atirei-as ao menos a submetter-se; e admittin- chos sémelbantes a g8rgalhadas,

I
Dl �ecçao hypotI1eCana • . . /151:6088510

vento para janella. do m�S1l10 que Helena, irritada pelo,' COI'l'ram, as�irando o ar da manhã. Da se::;sã� constructora e ipdus-
A' meia noite ti'eitei-me. tileu procedimento assás clesabusa- -Ora I disse eu com a aln�a re- . trtal...... 125:359S007 793:2958803

do, convenho, se re,sol v�sse a cas- frigerada pelo aspecto alegre da na-Dizem \ilue a noite é boa conse-
tigar-me, o que tinha eu .a te,mer? tureza, é bom tudo que acaba hem,e -

Commissões:. reC'ebida&:lheira ... Para as cOlú;ciencias puras Que deixasse de vir ao cJsteJlo 1 Tan- isto. está acabado I. assim é preciso,
I
na secç_ão CrlmmerCla.l'e para os espil'Hos tranquillos tal-

to melhOl' I Não tornar a vêl-a 'ao 1 aS�llno quero. O dia de hontem.nIw I Da s"ssao hypoth.ecana
. -Ent-'>o a,'-or'a tenh'o de te dl'zer

vez seja, l11:lS para. as pessoas que 'd Ad' ..' ,existe, e nunca existiu. Viva o dia

I
Da secção' constructora e in-_ '... ..

, pe e n rea era a cOisa mais agra- . . ,
'.. , " ,

se acham sob a impl'essão de uma·
" " _

de hOJe e o dia ele ama!lhã 1... dustrialonde vou? que significa isto ? .. não
'd t .davel que eu podia deSejaI entelo,

Ii' t· t
- .

t 'tacção ma, e ceI' o que não. Pri-
'

, ',. .n rCI na es ,açao Vlll c m11lU osposso passear á mll1ha vontade?
meil'amerlte pensei no que diria a

Aclormecl ao romper do dia um antes da cheO'ada do camboi' em- Immoveis: Lucros verificados-SeriIíor...
'h Ih d' 't' pouco mais socegado e accordei ás pro"o'uei este tempo ell1 fU111a'r llln d

mm a um er no la segUlll e, acer- .

nas ven as.
"

-Está boin, basta.
ca ua visita de Helena, e na manei-,

sete horas. Minha mulher devia cl1e-1 delicioso chal't.:to e a brinc3r e rir
Avaliações: recebidasPobre Antonio I olIJava pasmado

ra como !h'o diria! Escolhi a-s phra- gar a S. Pedro no Cê1mb0io das dez I c?m os filhos clt.' um tabcl'11ciro vi-
DescolIt.OS: recebidos .,Para'mim, po�que nunca lhe tinha e meia,e eu tinha-lhe promettido ii' ' sll1ho, a quem distribui moedas de'ses, �ondei e pesei os mais simples �1 enos' qlle passa pn ra o se, fallado d'aquelle modo. esperal,a. vinte soldos por me divertirem com
tI. a . ,-

,

d'
termos.

asua ve:·oo.,idade infantil. !l:.1inte semestre. '
- Obr'igado, meu amigo, Isse eu

Vesti-me e dirigi-me ao kiosque v

suavisando a voz, acompanh�i a sr.' Emquanto a H'21ena, com quem Finalmente appareceu o camboio;J .,

lt devia e'ncontrar me no dia seo'uinte
em quanto os creados punham os Andl'éa estava ii pOl'tinhola de umaPouchain á sua, casa,e na vo a pas-

'

-'"
ca vallos na caruagem.sei po/LOllviers onde me demorei no pavilhão rustico ... O�l I em quan- das carruagens e sorl'ia para mim !. ..

t
-

h
.

-

h' . OccJrrera-me d(e n o v o um dos sorria Ide certo de nada desconfia-
, no, café a ler, 9S jarnaes; é por isso o a essa, n<1O aVIa que eSltar ...

. .

t' h t d meus ultimos peno ,f('i':)lentos nactur- ,
va! nenhul11ll1Hu 'genio lhe tinha re-que reco,lho tão taI'cl1l. Ja I? a oma c' uma resolução. for- -

J 'd nos. Quem !Jerueu "um lenço pod e

.

vE:lado co-isa alg'uma.
'

.um� mentira 1 ... e de mais a mais ma; mesmo a risco e a oífênder e
C t d 1

,

tambem perder .. , as ligas I Otn U. o, quanuo .me est�ndeu a
a um'creado ! Que vergonha 1...

I
de lhc parecer ingrato e ridiculo, fronte ellzenclo-me: "Bons citas, Da-

. O meu ,H'it11f-iro cuidado quando havia de dizer-lhe que.lamentava o. Mas não; no pavil'hão rustico não niel I,. senti um aperto no coração e
. entrei no meu quarto de dormir foi I que

na ,vespera, se tl1lh� passado se via vestigio algum accll'sador, tremeram-me dolol'osamente O" la­
queimar o lenço I serviram-me meia I

entre nos, que fo:a da mll1ha par- nem uma fita, nem um alfinete no bios ao dar-lhe o beijo do costume.
duzia de jorcaes para activar o auto! te ..

· da parte de nos ambos, um 1110� chão I Voltei ao castello; a carrua-
r

Andréa olhou para mim.
de fé, porque ainda não se accendiame n to de delirio, e que seria t�LO gem esperava-me defronte do vcs- (Continüa)

\.

.l.ltima hora
TELEGRAMMA

GAZETA DO SUL

DECRETO

1'1 1
. Convindo mais especialmente aosDelegacia da Terras e \.ia onlaaçâo tcmperamen�os nervosos, o bromhy-

Resumo das obsel'vações me- drato e o valerianato de Quinina.

teorologicas feitas no dia 28 de Nas convalescenças das febres e

Julho de 1891 como pre�ervativo, o preparado que

Rio, 28 às 11 h. da noite.

Foi assignado hoje o

decreto'pára o resgate do

papel moeda.
' .

(CORRESI'OND�NTE),

-_:_:..;::.,;_--�.�..-o".�._---,-

Eis á íategra do pecreto do Vice­
Governador do Estado, designando
o dia 30 de Agosto proximo lJam a

élelcão de membros e superinten­
dentes dos conselhos mUI11ClpaeS e

��izes de paz:

'Decreto. TI'. 94
Ím 27 Dl: JULHO DE 1S91

Maxima elo dia, 17° 6 mais convem, o mais et'ficaz e o que

Média do dia á sombra 17':2' é I�a,is recommendado é o vinho de

Média do dia ao,Sol 3.1 °

3'1
QUll1lO de A. Labarraque, apPl'ovado

Min'ima da noite 11';8 tambem pela Academia de Medicina
de Pariz,

�. ,)_I?aro�netroá O·,C?67,92!
MEDL\.)Tensao ,do vapo�, 10,16 O oleo de Berthé ê um recons-" . Humidade relativa 67 tituinte dept'irneira ol'dem, de natu­

reza a fortificar as constituições
8,0 fracas, os peitos delicados. Com o

seu uso constan te' desenvolve-se a'
corpulencia. E' um dós ,meios mais
certos para fazer desapparecer a'

ma�reza. Merece occ:upar o pri­
meiro logar no Lratalllento das bron­
chites chronicas, das constipações
antigas, dos ozagres e engurgita-'
mentos d.as glaridulas.

Demonstração da conta de 'lucros e perdas em 30
de Junho de 1891

DEBITO

327:64-0$189

21:6928730

54:537'8772
5:034-8900

142:7668085
4:05U4-60

239:9048000
9:3778640

38:2598980'
4-5:9118970

DE

625:176$900
12:5033520
6:821$914

HENRIQUE [)E KOCK "

A MUlHER PALLIDA -1.533:679$060

TRADUOçAO

Fernándo de �a cerda

SEGUNDA PARTE

IX ,

70:7908462
30:5888330

23:5838050

�r,?

í
,,_.f

J 24·:961 8842

. 109:2118720
14:985$000

384-:946$066

8/1:2188996 303:7278070

Ouro: Lucro verificado.
Cambios: Idem .

Apolices depositadas: idem.
Dividendos do banco: recebidos
Alugueis de immoveis: idem . .

FabrÍl:as e tll1aes c/ I UCI'OS ,e perdas

.'

109:5158750
4-5:W88560
17:718$000
5:1548000
3:2938200
6:7088115

1.533:6798060
S. Paulo, 13 de Julho de 1891.

GEO. T. EWBANK, chefe de contabilidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAZETA DO SUL

Constipações, Tosses, RouquidãO,
CURAM-SE RADICALMENTE

cO}f o

PEITORAL CATHARINENSE
XAROPE DE ANGICO COM TOLU :E GIJACO

composiçao··· de RauJiveira
.

.

Ha1.11ino Horn. e Oliv-éira

ronchitss.

-

UNICGS FABRiCANTES
\

.-

Cuidadocom as falsificacões e imitacocsl
_) ,

.

. _)

,

.0 ADVOGADO I i�O PUBLICO IFRANCISCO TOLENTINO VIEIRA DE

SOUZA

continua' 'a encarregar-se, de

causas perante qualquer Tribu-
.

nal tanto n'esta comarca, como

nas''ilemais do Estado. 1Responde a consu.l.tas-ver­
balmente ou por escripto-con- Iformelhe fôrem feitas. . ,

Tem seu escriptorio á praça
,,15 de Novembro» casa n- 14

(sobrado) em frente ao jardim­
"Oliveira 'Rello»

Sapataria Universal

BostokfDE

.

f

I

FONTE DA,' JUVENTUDE:
JOSÉ BRANDe>.

RUA TRAJANO N. 12
(FEITO Á MÃO)

A « Fonte da Juventude, »,
Por tão brilhante e fórmosa,
,Não é mais da juventude ...

'

E' Fonte Jdaravilhosa I

......

1"';-

EDITAL

-

PARA HOMENS
. (.

"

Jose êrandochama a attenção
!!!!!!!!",,!��������!!!"! do respeitável publico e das

� Exmas. familias para iHoncur-

r�fl��i�eq�:I;:d��adfs�o���-��� ATrrENC O ISORTI�lENTO COMPLETA�ENTE 'NOVQ-
THESOURO DO ESTADO' I servir quaesquer encommendas b, eH EGADO PELO U LTIMO VAPOR __

C totl na etlt"ada do morro :1'
em 24 horas.para as quaes tem

I
'

ODCer lo) 10)" . habeisofficiaese excellentcsavi- N I CD L A U C A N TISA N O E quem duvidar que a FONTE DA JUVEN'l'UDE seja - ..ma

do S'riu'
fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de mara\'l-

, [amentos.sendo tudo de 1. a qua- lhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizío, não tem

EinvirtudedeordemdoExm. lídade. UNICO IMPORTADOR [mais do que lançar os olhos para a continuação d'este altJ;lim.:.

ci d a d
ã

o vice governador, em - -----------
----

I cio para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas éolÍt-

officio
. datado. de hontem, m�,n-

�I h 'II
Chama a atte pão do respeitaüel publico para esta-i pleta�llente pasmo, boquiaberto, �as inteirame�te boquiaberté,

da o cidadão.inspector interino
I

a- I {"- a " . . , _ I extaüco, mas redondamente extatico ante as mJI e uma sedsc-
,

fazer publico que nesta repa�ti-I ' (; t no�a qualidade ele calçado extra-fino,(feIto
á

mão), ções que expo.m.os �\ vend� por preços ao alc.anc� da bolsa mais

ç�o recebem-se propos.ta, at� � I .'

cujo uso recommenda instantemente tanto pela i e,sf'omead2. e usíca � est� CIdade e ,mesmo do interior doEst�do!
dJ3. 19 :Ie Agosto proxlmo .vm I Paquete da linha FlUVial e 1 nunca Dista, erf

. -

1 tr: b 11, Ia sune, I C�mtem�lem, todos, adml:em e abram bem os olhos ante,os)Jl,-
douro,a 1 hora da larde,pala os

c P 1 ercao c O I a aino coD.Jo pe a supe- minosos jactos da maravilhosa "

'.

, '_

concer�s tind�spenSav��?,n��l�: I costeira. segue, ,paJ�a o norte
I riod�de ,.elos materiae� n'elle emprega�o�,.materi-l FONJTE DA JUVENTUDE'

'
'

trada co morro do SUl?
t t

I a l' do corrente, as 6 horas da aes inteiramente macios e de uma flexibilidade ad-
,-'

forme o orçamento eXIS en e

I
.,' ,

. Perfumarias de um aroma extraordinario, peregrino, nunca

neste Thesouro, organizado pe- manhã. ' miraüel, offErecendo, por conseq uencra, todo o sentido até hoje .... .' que parecem ter sido fabricados rio céu e

lo Director das Obras pubhcas I
. com 10 1

.

ar E tIl 1 •

.

dos di ct r" 1

I', 1 di t
.

t 1 C ital I
Recebe carga e passageiros

I oc O no PISCl. seca çac o, pe o esmero e envia (Ire amente a nossa casa. ,

lora 00 IS nc o (a apitai. ,

' -

_.
,..

Charutos nacionaes e estrangeiros, cuja cinza nlais parece
i para Porto Bello, Itajahy e S. limpeza COI'!) q ue e feito, abolio o emprego das pal- um blocosinho de neve da Sibéria do que mesmo cinza de charu..

Thesouro do Estado, 18 de
. '11

.' to á -.

d '. fi
Julho de 1891. Fra:1CISCO. mi Das, e e pos o a uen a corn a maior con ança, to, e cuja fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece um ver-

O 20 Escripturario por ser fabricado com toda a attenção e o maisdes, dadeiro encanto vel-a elevar-se em caprichosas espiraes, �tfÍ
,- " Desterro, 28 de Julho de 1891. . desapparecer no espaço, deixando sempre, porém, na ponta do

Migttel V. Ci-âaCosta. O AgÉmte üelado cuidado, sendo o systerna de sua confecção nariz �lo fumista uma re.cGrdaçãG suavíssima da sua pas��gem
unicamente appiicaüel aos artigos de superior qua- por ali (pela ponta do nariz'. "

, "

Vi1"gilio J. vuia«. I
.

�UIllOS er? pa::otes e rôlos, um genero espccialissimo 'pelo
______________

l lidade. Cada par cl'este especial calçado levará a capricho e sciencia com que é preparado pelos respectivos fabri- "

.
ANNUNCIOS

,'VIBHO 'de QUINIUa
seguinte etiqueta.v- ����er��.que teem nome na historia pelos seus conheCirnêntós\�ia

FEITO" A
' Gravatas .... o que ha de mais modemovde mais lindo e '<Í'e

VENDE�SE
uma excellente I LABARRAQUE 'A' M O mais attrahente n'esta ca!)ital....Não haquem.,vendo uma das no�-

casa sita á rua 28 de se-I
-

"

b' . 1 ' d appl'Ovado pela Academia de Medi' sas gra1'atas, não compre logo uma duzia. �

J'
tem 10, um SO)1 a o e.duas I cina

de Pariz é o resumo, a con- U·· t d S t C t1
• Collarinhos ... sobre collarinhos, é melhor nada d3zermós,

chacaras na freguezla da densaf'ão de 'todos os principios nICO 1111pOr a 01' I)ara an a a Llarllla
�

'" por que seri::t pleonasmo annunciar que os nossos colLarinhos são

Lagoas, com grande numero dé

I
aClivo,s .de quina. «AlgUII' gramm.aa "i,l;"",,,,,, inteiramente modernos e elegantes, visto que bssta dizer-se__:'õs

arvores fructiferas e regular de Q!Hn�um !)I'oduze� o mesmo �lfelto , CO"
.

-

d fé que val'tOs ktlos dequl1la .• (Robiquet, NI LAU CANTISANO collarinhos da FONTE DA JUVENTUDE-para ficar cOÍllprehen- .

plantaç.ao e ca . lente da Escola de pharmacia de dido que são eleQ'antes, moderncs e.. etc.
Trata-se no ARMAZEM DA Pariz).

---- --------, -
� ,

RBPDBLICA com • Tendo procuradopormuito te�po

k
Além d 'essa chun\ de coisas estupenda�, temos muitas outras

um tonico podel'oso, 6ncontrel-o BOst'O .!
mais, ([ue deixamos de mencionar para n&o cacetearm9s os 'ty�

Vasco da Gmna. no ,eu qttinium, o qual considero pograpbos da Gazeta do Sul.
'

,;
,

._-_ - -
como o restaurador por e:;cellencia

A' I��()nte' d(l J·uve'ntJud.eJ
'

das constituições exhaustas. • ,

CUBO E pB 1T 1 (Dr Cabaret)
1\ I\A A «o vinho de ,Qulnium

Labarr:aque é o mais util com-

C L D BUCompra-se ouro 1,lemento da quinina no tratamento
'

e prata, velhos, na das rebl'es� Os e/feitos são particu-
-

relojoaria de Pau- laI'mente notal.eis lias febl'es antiga.
'

lo Husadel á de accesso e na cçtchexi(t·l'al,!do�a: a �
_.

" (Bouchardat, lellte da Academia.)
RUA TRAJANO-li, Em todas as phafmacias.- Fabl'_ r" �'I'el:6,

A.Champig-nye 05, auccn,i9.f.Jacob,P'lfllo

lU CHARUTARIA
DE

'

JOÃO DOS SANTOS MENDONCA ",:

rraça 15 de Novembro--Elquiaa da rua da �epublioáRUA TRAJANOESQUINADADA REPUBLICA

800

600 )}

THESOU'í{_O 'DO ESTA�O I Para Santos: 6 saccos ,de farinha\ sucar, nO,valor de L�$OOO; 10 sac-

•
. .

de mandioca, no valor de 132$000, cos de gomma, no valor de 35$GOO.
EXel CICIO de 189 I 21 ditas de gomma, no valor de..... Para Santos: 2 fardos de roupas

,

1 28 d J Ih 84�'000' 14 rolos de solla no valor de uzo, no. valor de 50$000' 88 sae
';1 e110 <!p, " ., :

,

560$000,' 1 dito de vaqueta, no valor
cos ele gomma, no ,valor- de 397$500.

11:55'7$650
440,'674 de 30$000; 130 barris dé camarão, no I

Dia 24

,1:718$320 valord� 208$000.
I Rara Santos: 28 borc)alezas de vi-

______

'

,

nho commum e 18 barris de:'i'i�.,>no
13:716$644

Dia 23 valor de 1:505.�OOO;50saccos:�_e g9m.
720 )} 7-t0 -------. .

Para o Rio ele.Janeiro: 50 saccos ma, �o valor de 200$000; 162Ó'ditos
Estatistica commercial I de arroz, no valor de 360$000; I cai- de m.ilho, nó valor de 3:402$240; 30

'A exportação dos d!as 22, 23 e xoti com miudezas, no valor de .... �;;���.de camarão, no valor de ......

_ 24, de JulhO" foi a seguinte: 25$000; 25 barricas deov6s, no va-

• Dia 22 101' de 660$00'0; 60' saccos de milho,

Para parnaguá: 25 vaquetas, no no valor de 282$240.
valor de 10'0'$0'00; 9 saccos de gom- Para Antonina: 5 volumes conten­

ma, no valor de 31$50'0; 4 barricas do divei'sas mercadorias, 150'$0'00 ..
15 3/4 de ovos, no valor de 48$000. Para parr.aguá: 24 saccos de as-

�,.

Arroz' claro bom I Manteiga n.·1 SI1-

e superior (E. cen-= perior (latas enfei-

trai) sacco .. , , . 14$00'0 á 15$000 tadas) kilo ... " 1$600 á J$700

Pregos Correntes
PRAÇA DO 1t_IODE JANEIRO

Dia 28 de Julho
3$50'0 »

Banha clara su-

4$500 pel'ior, latas de 10
e 5 kilos .

8$000 Banha commum,
latas <).e 10 e 51\ilos

. 760 » 800'

1891-Renda Geral ..
Renda especial _ .

Renda Municipal .

COM�IERCIAL-
Arroz ordinario e �_

Toucinho <lo sul,
regular, sacco . . . 12$0'00 » 13$000 conferme a qaalida-

de kilo .

4$50'0» 4$80'0'Fava ....•..
Amendoim graú­

do e miúdo, sacco .

Gomma clara boa,
sacco.. . .....

Café primeira re­

gular kiJo .....
Café segunda boa

kilo .

640

Fari-nha de Santa
Catharina,Lôa,sacco
Farinha clara e

torrada, saccO . , .

Feijão preto da
. Laguna, sacco . ., 8$500» H$500 Gafé segunda re-

Feijão branco e de guIar e ordinaria

\�ôres, Sa�co . . . . Não ha kilo ... ·.,..

Ml!ho graúdo co- Assucar masca-

rado e seceo, saeco 4$600» 5$000 vo kilo .

Milho miúdo da Assucar mascavi-

terra, sacco . . . .' 7$200» 7$500', nho kilo

7$000 »

3$200' á 3$300

5$500" 6$0'00
860 }) 880

840820 » CAMBIO Par� o Rio de Jane11'0: 320 s;acc�s
de farlllha de mandioca, no vaÍ(:n' de
371$1000; 1$ ditos de gomma,76$900'
11 f�rdos de toucinho, no valor d:
297$000; 4 saceos com pelJo <le bOl'
no valor de 10'$000.

.

720·}) 28 de Julho
175 » 190

Cambio baneario

220 sobre Londres200 »

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL
'-_--.------ ,

,

Não confundamcom 1 N'TEW YO RKNàG confundam ecm

Io\ltras companhias111 'outras companhias
,

.-!.�'o..�. _

.

l.NEW-YORK llFE INSURANCE COMPANY
Unica companhia "ãüiêrlêânãP�úràmente mutua de seguras de vida:

fllncciollando no Brasil !
Fundida em 1845-46 annos de prosperidade I
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS \cEstados-Unidôs do Brasil por decreto N. 95D3 de 3 da Outubro

de '1885
'

Capital-c-erca de trezentos mil contos de ré�� _EXTRACÇÃO D� ta. SERIR DA �
fi

LOTE�IA
RENDA Al\TNUAL CEBCA DE OITENTA MIL No mez de Setembro, infallivemente, correra a 1" loteria deste

, r,<
'

Co lEstada, a qual é intransterivel visto que o contractador por
CONTOS DE REIS 1\c'lal�SUla e�tabelecicla nocontracto �rmRclo no dia 3 doo corr�nte,obriga-se a multa excessiva, caeo nao corra a mesma loteria no

DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos
DUZENTOS CONTOS DE REIS bilhetes.

O planod'esta Loteria é importantissirno:

OI
Loteria do Eslatlo (te Sallta

Catllaril13

Esta compar.hía é a que mais durante os seis ê\{;\ItO,S de -exis. 00M 4: O O O RÉIS TIRA-SE . . . tO. O O O: 00 O
garantias offerece por �er I tenda neste paiz. CO;\I 800 RÉIS TIRA-SE 2.000: 000puranl.Cn1;e rrtrrtm a., Esta companhia, segundose

_,' . .

sendo cada segurado socio, com I póde provar com os relatonos Na? tem prellll,o,s com o me3m� .Ihnhell'o visto que o menor

direito de int-rvír na sua ad- de governo do estado de New- premro -.�$OOOJ. oa um lucro de 20 /0-'
,

ministração. York, é a 'que tem me�os com-
Desde J:;t��cceltam se e:1c0rr;,me�1das para t_odo o E�tado, .,�em

Esta companhia é a que ins- 'promissos a pagar re .atívamen-
como assignaturas de bilhetes fixos. as quaes, sei ao acceítas

ira mais confiança visto que
'

it l ! E or
até 30 do corrente.p

_ ',e
' '_

•
_

te ao seu capi a. p As pessoas que quizerem bilhetes e mais informações dirija-senao "teU'). aCCIO, I_S- c o fi s e que n c ia a à cizarraría «Fonte da Juventude» praça 15 de Nouembro quetas e por c )nseguIn COlupa-nhia rrra.í-s SOiach�rão com quem tratar.
'

'O Contractac1or
te os fundos da lida,aque UJialSVan-

Antonio C. d/Aseoedo.companhia se a- tagens offerece ao�
_

cham .sob, a direc- segurados, e a que
----------

ção ilnrnediata dos està a testa das

ep ratlllvo d,O' sangue!segurados: 'prinCipaes compa-
-Esta companhia offerece aos nhias do �uundo.

I. seuss�gur�dosluCrOS �';:- Esta companhia e a uni-

El'" I IPq::�o�:�raaco��pa: l<?a n? Bral�dil cujas �pO-1 1 lXlr ( e, ve 3111e e' 0llaco
_

,

1 • Ices sao va 1. as e J,n.- I
VnhIa, como .se póde .prO\al disputaveis depois de

com o.s relatorios oíflcíaes do
dous annos ,ern vi-

superintendente do gov.erno '

do estado deNovv-Yorl� gc:> r.
.... _

relatarias que se acham á dis- Esta companhia � a Ull1.­

posição do publico no esc ri- ca no BraSIl q��
ptorio da companhia. fornece a? :>,egU'1 a

h', -e- A u- do tarrr a copIa cOll'}.-1, Esta cornpan �a �_
-

pleta do contracto por elle�nA/DO"M'uNDO .

c dite se-las...

�? t lt', 15 an-: assignado, podendo ," íto ,se- as
<{ue ura� e os u, lIDOS eu gurado, conferir o mesmo e
nos tem tld? um saldo a S

corrigir qualquer erro ou equl­fav_or ent�e .Juros sobre sua re-
voco na emissão da sua apol-ice.serva e sinistros pagos. . .

Esta companhia tem emítti- Os sm.lstros pagos pela New-

do sempre apollces que garan- York ,Llfe� foraHl. eITI

tem itnmediatamente o segu- rru rn.e r-o U:lenor do

'rado, pagando os sinistros em que o� de qualqu?r
,qualquer parte do mundo á outra cc;nupanhl.a,
"vnntade dos herdeiros. mostrando aSSIm a sua su­
o.· Esta companhia' emítte apo- periur circumspec.
líces e são incontestaveis. ção na escala dOSI
-';'Esta companníã tem pago r�scos e �ando por

conse-\mais de mil e duzentos contos gumte _

rrrero r-es va�- ----
de réis' ás víuvas e aos herdei- 1;agens aos sobl....evl.-

"

ias dos segurados no Brasil, ventes. CASA ESPIeiAl DE
O 'êscriptorio central do sub-departamento no Brailli1, estabe- CHAPEOS

-
" r

ecido nesta capital DESa� 1882, tem plenós poderes para pagp.

'sinistros em toda 'parte da' Republica tOGa 'Dsrots da appro�

vação dos documentos de prova de morte.

Não c)l1fundam com outras com'B!lIUuds

e

sem merC1..1.rl.O
�

COMPOSICÃO D'E RAULIVEiRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de 1R88.
'

,

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune
mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­

nhecido efficaz no tratamento de
Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
Clancros, OarbunculosvBoubas, Darthros, Enfermidades da pelle,

Necróses e nas outras molestias.de caracter Syphilitico.
As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

2 500FRASCOS o' ••

'RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

/'I'NFORMAÇÕES, 'PROSPECTOS E IMPRESSOS
,

NO
,

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMBiNTO DO BRAZIL

3t RUA DO HOSPICIO 3t
n, J. KINSMAN IENJAM1N, gerente.

Bangueiros- n'esta cidade.-Carl Hoepcke & C.
. ..._:

e o endereço:
Casa L. Frere. A. CHAMPIGNY e Cla,

I' SllCC", I'IJa Jacob, i9, Pal'iz, e na

1l1aior parte d_3ô phal'macias de todos

\
os ralZei'. •

,

,,'

,

l••••••••�•••••••••�••••
. •

OI
•

,

�
. _ 25, annos ele succe,!,so. - Premio Gran�. ..Não vos d.elxels I.Indu com ; EXZ)OSlçao1,g%��';,���s::;eaCf�r;��9M;;d�ít;a��';�;:"�á�e Honra, ;esses annu�lclOs_- futels, �11edo-. �rf.j}.. IfA6�l.aHA LA€'T�!\\ �n�STL��'nhos, qUE; cIrcula0 por ahl alem �� Ir nu� Mlll �R nu; s;;;�

ef1ta casa é a unica n'este crenG- .t'i\l�
�

> ,<� Cl1.T� SASE é o BOM LElI:TE ".,-
,

'

_

b
• l®:' f:#:_ .- X' o melhor ,alimento, pal',a as crianças de tenra.ro encontra-RB sempre um vana- -&:.�,'�"

.-G": Idade, Sllppre a l;;:sn[ficlencJa do ICl_l.l) Hlat01'nal e
iii,;,,

J

� fa('lhta o d,'smam31', (,0111 seu USOllao lia dlart'hoa�dissimo e extraordinario sorti- é1í:'::: nom vOl1lito"csuadigcstão é faei! e completa. ����! ...... \ Emprega-se tambem va.niajosamente como alimento para os �mento de chapéos pq_ra homens, ij�
L E' !lrarCaederabl'CICa O� �� �f;: �c�onS'v,a,eAscenntes qoue,�m�e,�stó/)EJago;:.T,'icadLos·E·�crianas e senhoras, de todos *'� I

II '

'n� �[;1 �!ftf ';. , ,", � �,\:;'11' m� . ,; &J' !'dl>�Ii�� �LíJ; l'!m� �
os formatos e para todos os pre-, �f! VeZ'àa.deh·o L7;U:TE PU!�O DE V�\..CCJi,S SU:ISSAS lendo com'e:'vado�
.1, �';4 son afoma C to(las �l!�l:-: qualIdades l1ULntlvas. A1eJ'1l dos. graI){1('s SerV1CQS qUU�ços,asSlln como trlmbem em cha- �';;'I)i 0sl" COII er\'a l,resta á I lULU, ao E\erc;ito e aos Hospilãl"S, cU" tem g;",J)Jadoi"�

I � "
,

• ,_Ii(.J:,l"SIl<\ pO"i<:âo lia HliIIICIlI(\<:âo dos particularcs; aos '1uães dIa assegura um lcite�
pe05 de sol ha sempee um brr- "1iftiagr<lJavCI, sallllavc! C'llallll·ul. 1f,j,1;,

.
��" Exiyir a Fima:HENRI lITESTLÉ: e aMarca du FabrIca:N:Il\1'HO de PASSAROS. �lhante sortllnento a preços sem • ,A ca�a Henri NesUé 11[;0 tem mais, cimo olltl�ora, um unico agc,llto parao.

,

t'd
-

.ff5:b B"·Cl,... l; 'cu� j.lrlJeludos �,Cllam-,'c lJaS IlTlUCljJi.tCS casas llllJ;OI'Lauoras, dl'o'�compe lar. ' �gari"," pllal'lnacia, e loja;; ue com('sl!,'eis, " ,

�-

_ f!,:�I,!'Pll>1 l!ESTL'E< V�VEY- i �E'lJI, PARI,", :1.6, j·U{t <lu 1>a1·c-I((jyal.�RUA JOAO PITSTO 'N.' 3 �I _1.11 I� ,em L" '/ Em I;OkDREriJ, 9, fi3nO'w HUI. ÍÍi,.�
H;nrique de A b"'eu. ���.i�..���:tye)fb'i��$)ie�8$••••e.

o uso da Semola Mouries é recom­
mendada ás mUlheres gravidas,
ás amas de lei'te e' -ás crial�ças no
periO'do d'adentição edo crescirr'l'ento.
A Academià de Medicina votou

felicitações ao 8iir l\fOURlES, e o

In'Stituto de França concedeu-lhe
uma medalha de incitamento, no

,

concurso do premio M()nlyon, por
esta desc'oberta, que exerce tão

l feliz influencia na diminuição rias
"enfermidades e na mortalidade das

crianças. "

A Semola Moudes sendo usada
pelas mulheres durante a gravidez
e a'amammentação e sendo dada ás

,crial)ças durante a delllição e o

crescimento, é de natureza a pl'O­
'duzir individuos de constituição
robúsla.
Junto a cada vidro acha-se umll

instruoção sobre este producto.,

Fabrleação e venda por atacado :

L. Frcre, A. Chãmpigny e Cia, succ",
!9. rua Jacob, Pariz, e em todas as

drogarias. A varejo: nas principaes
pbal,'macias d'esta cidade.'

,

,,'

, I
II m I I

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
Trajano n. 11, recebeu pelo ultimo
Vapor, directamente daEuropa, um

grande sortimento �e Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos de
parede e muitos outros objectos con­
cernentes a mesma arte. Jhama para
isso a attencqão de seus freguezes e

(10 publico, garantindo vender' por
'preços muito em conta.

E' NA RUA ,TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

GUAQlTINA
U I I

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEI-RA
O 'MElH'OR E MAIS AGRADAV'EL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETIT,E s CONFORTA O ESTOMAGO

Grande
Deposito de moveis

DE

Roberto Scho]z

Somno calmo e miti:cação da dOr,
é esta a divisa do XARO'PE de FOLLET
que triom,.ha da lwornll ia seja qual
!Õl' a sua causa, f'dl; c, molcstias.
tra'balho, agil:!r:ã0 nerVOS'l, preoc­
cupa,�ão moral. et('., c:e.
,O XAROPE ele' FO .. LET produz o

somno verdad"íl\l. i,to (�. o somno

natuJ'al, �(:nl pCl'lllri,aC:-:1o, se'lI IlIau
estar, �CJll pc:rig,,; o soalHO quc é O

r�pou�o C�llllJO �" eol'po ? do c�pi-, �
rito. Em um VIdro C1e XAROPE. de _./�FOLLE'f se at;!.n C'IlCO"O.\LSC1S'õ:rrlt-es-
de um rcpouso comp"eto, lJatllI'al 6
re<taul'ador; e este producto, de
fabrieaçi:io fi anccza, 19, I'ua Jacob.
Paris, acha-se em todas as Pharmo••

'

1��t�,A�f��IS Pilu'las '

I\S-;i f <1D.t:, V A L l E Tlu-'f \··;-;·:\:�I � .

���:i� [oram app!ovadas e re�

comlll I!dada.3 pela Açadem 'a de
Meti CillCl de "ariz para cúrar 3. ch'o­
ro'c, a Cl'/lmia, as perdas de sangue
e as 7J1'1'das b! anca' e todo e qua)tTuer
estado de esfalfamento c fraqueza
geral

'

AVISO.- As Pilulas de Vallet
�ão brancas e em cada um:. (I' ellas
e"tá impresso o llome Vp.llet.

Casa L. Frere. A. CHAMPIGNY e O·,
SllCC"', i'ua Jacob, 19, Pal'iz, e, na
maior partc el:l" pharmacias de todos
os paizc:" .04',

I
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